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Resumo
RESUMO: Em ensaios de campo com delineamento em blocos ao acaso, com
três repetições foram avaliados 45 híbridos de milho em 21 ambientes do
Nordeste brasileiro no ano agrícola de 2004, visando conhecer a adaptabilidade
e a estabilidade desses materiais para fins de recomendação. Detectaram-se, nas
análises de variância conjuntas, diferenças entre os ambientes e os híbridos e
comportamento diferenciado desses híbridos em face das oscilações ambientais,
quanto aos caracteres  alturas de planta e de inserção da primeira espiga, estande
de colheita, número de espigas colhidas e peso de grãos. Os híbridos diferiram
entre si, quanto a adaptabilidade e a estabilidade de produção, destacando-se os
Pionner 30 F 90 e DAS 8420 com melhor adaptação nos ambientes favoráveis.
Os híbridos que associaram melhor adaptação a estimativas de b1 semelhantes à
unidade evidenciaram adaptabilidade ampla, tornando-se de importância relevante
para a agricultura regional.
Palavras-chave: Zea mays L., interação genótipo x ambiente, previsibilidade.
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Abstract
This paper presents the results of adaptability and yield stability of 45 corn
hybrids in 21 different environmental conditions in Northeast region of Brazil.
The experiments were conducted during the agricultural year of 2004 using
randomized complete block design with three replications. The analyses of
variance detected significant differences among environments for the traits plant
height, first ear height, number of live plants at harvesting, number of harvested
ears a grain weight. The hybrids ‘Pionner 30 F 90’ and  ‘DAS 8420’ showed
better adaptability and yield stability than all the other hybrids and also showed
better adaptation to favorable environments. The hybrids had better association
to estimates of b1 close to 1.0 and also had wide adaptability, which makes them
of relevant importance for the regional agriculture.
Key words: Zea mays L., genotype-environment interaction.
Behavior, Adaptability and
Yield Stability of Corn
Hybrids in the Northeast
Region of Brazil
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Introdução
Anualmente, as empresas produtoras de sementes de milho híbrido, tanto oficiais
quanto particulares, vêm lançando no mercado nordestino inúmeros materiais. A
recomendação desses materiais para agricultores deve ser precedida de uma
avaliação nessa ampla região, visando fornecer maiores subsídios aos agriculto-
res no tocante à escolha adequada de híbridos que devam ser utilizados. Para
isso, uma rede de ensaios de híbridos vem sendo realizada em diversos ambien-
tes do Nordeste brasileiro com a finalidade de identificar, entre os híbridos
avaliados, aqueles de melhor adaptabilidade e estabilidade de produção. Procedi-
mentos semelhantes têm sido adotados nos estados do Mato Grosso do Sul
(Arias, 1996) e do Paraná (Carneiro, 1998) e, no Nordeste brasileiro (Carvalho
et al., 2001 e 2002; Cardoso et al, 2004 e Souza et al, 2004).
Os híbridos, na Região Nordeste do Brasil, têm demonstrado possuir boa
adaptabilidade e estabilidade de produção, consolidando-se em alternativas
importantes para a agricultura regional, especialmente para aqueles sistemas de
produção melhor tecnificados, nos quais é marcante o uso de tecnologias
modernas de produção. No entanto, em razão de grande parte dos híbridos
avaliados nessa região expressarem adaptabilidade ampla, a recomendação
desses materiais para os sistemas de produção pouco tecnificados praticados
pela maioria dos plantadores de milho dessa região tem ocorrido com sucesso.
Diante do exposto, infere-se que a utilização de híbridos de melhor adaptação
poderá trazer mudanças substanciais aos diferentes sistemas de produção em
execução nas mais variadas condições ambientais do Nordeste brasileiro.
A recomendação de híbridos baseada nas médias de produtividades dos vários
ambientes não é aconselhável, pois verifica-se que alguns híbridos podem ser
muito produtivos em determinado ambiente e pouco produtivo em outros,
provocando incertezas na generalização dos resultados (Arias, 1996). No
Nordeste brasileiro, com grande variação no quadro natural (Silva et al. 1993) e
sendo o milho cultivado em diferentes condições de solo e clima, deve-se
considerar no processo de recomendação, a seleção de cultivares de melhor
estabilidade fenotípica (Ramalho et al. 1993).
Considerando-se esses aspectos, desenvolveu-se o presente trabalho com o
objetivo de se verificar o comportamento, a adaptabilidade e a estabilidade de
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híbridos de milho quando submetidos a diferentes condições ambientais do
Nordeste brasileiro.
Material e Métodos
Realizou-se 21 ensaios de competição de híbridos de milho no Nordeste brasilei-
ro, no ano agrícola de 2004, distribuídos nos estados do Maranhão (quatro
ensaios), Piauí (cinco ensaios), Pernambuco (quatro ensaios), Alagoas (dois
ensaios), Sergipe (dois ensaios) e Bahia (quatro ensaios), entre os paralelos
03°11’, em Bom Princípio, no Piauí, a 14°36’, no município de Barra do
Choça, na Bahia (Tabela 1). Foram avaliados 46 híbridos, utilizando-se o
delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições. As localida-
des mostraram diferentes regimes pluviométricos  (Tabela 2); o plantio dos
ensaios foi feito no início do período chuvoso.
Cada parcela constou de 4 fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas 0,80m e
na rua 0,40m entre covas. Foram colocadas três sementes por cova, deixando-
se, após o desbaste, duas plantas por cova. Foram colhidas as duas fileiras
centrais de forma integral. As adubações de cada ensaio obedeceram aos
resultados das análises de solo de cada área experimental.
Foram anotados os seguintes caracteres: florescimento  masculino e feminino,  altura
da planta e de inserção da primeira espiga, estande de colheita, número de espigas
colhidas e peso de grãos. Os dados de florescimento foram tomados quando 50%
das plantas das duas fileiras centrais emitiram os pendões (floração masculina) e os
estilo-estígmas (floração feminina). A altura da planta foi medida do solo até a base da
folha bandeira e a altura de  inserção da primeira espiga foi tomada do solo até a base
da primeira espiga. Os pesos de grãos de cada tratamento foram ajustados para o nível
de 15% de umidade. Todos esses dados, à exceção do florescimento, foram submeti-
dos à análise de variância por local, seguindo o modelo de blocos ao acaso e a uma
análise de variância conjunta obedecendo ao critério de homogeneidade dos quadra-
dos médios residuais, considerando aleatório os efeitos de blocos e ambientes, e fixo,
o efeito de cultivares. As referidas análises  foram realizadas utilizando-se o Statistical
Analysis System (SAS.INSTITUTE (PROCANOVA ),1996) para os dados balancea-
dos. O seguinte modelo foi utilizado:
Yijk = m + Ci + Aj + CAij + B/Ak(j) + eijk, em que:
9Comportamento, Adaptabilidade e Estabilidade de Híbridos de Milho no Nordeste Brasileiro no
Ano Agrícola de  2004
m : média geral; Ci : efeito da cultivar i; Aj : efeitos do ambientes i; CAij : efeito da
interação da cultivar i com o local j; B/Ak(j) : efeito do bloco k dentro do ambiente j;
eijk : erro aleatório.
Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados pelo método de Cruz
et al., (1989), o qual se baseia na análise de regressão bissegmentada, tendo como
parâmetros de adaptabilidade a média (b0), a resposta linear aos ambientes desfavorá-
veis (b1) e aos ambientes favoráveis (b1+b2). Foi utilizado o seguinte modelo:
Yij = boi + b1iIJ + b2iT(Ij) + sij + eij  onde
Yij: média da cultivar i no ambiente j; Ij : índice ambiental; T (I j)=0 se IJ<0; T (IJ)=
Ij- I+ se Ij>0, sendo I+ a média dos índices Ij positivos; b0i: média geral da cultivar
i; b1i: coeficiente de regressão linear associado ` a variável Ij; b2i: coeficiente de
regressão linear associado à variável T (Ij); sji: desvio da regressão linear; eij: erro
médio experimental.
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Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios. Região Meio-Norte do Brasil,
2004.
Município Latitude (S) Longitude (W) Altitude
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Tabela 2. Índices pluviais (mm) ocorridos durante o período experimental. Região
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Total2004
* Mês de plantio dos ensaios. – Não registrado.
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Tabela 3. Resumo das análises de variância conjuntas para os caracteres alturas
(cm) da planta e de inserção da primeira espiga, estande de colheita e número de
espigas colhidas. Região Nordeste do Brasil, 2004.
Resultados e discussão
Observaram-se, nas análises de variância conjuntas, diferenças significativas
(p<0,01)  entre os ambientes e os híbridos e comportamento inconsistente
desses híbridos ante às oscilações ambientais, quanto  às características alturas
de planta e de inserção da primeira espiga, estande de colheita e número de
espigas colhidas (Tabela 3).
As médias obtidas para as alturas de planta e de inserção da primeira espiga
foram de 191 cm e 92 cm, respectivamente, (Tabela 4), aparecendo com  menor
altura de planta e de espiga, o híbrido Agromen 30 A 00, seguido de diversos
outros. Tais materiais permitem o uso de um maior número de plantas por
unidade de área, além de conferir uma maior tolerância ao acamamento e
quebramento do colmo. O estande de colheita médio observado foi de 40
plantas/parcela, correspondente a uma população de plantas de 50.000 plantas/
ha, registrando-se uma redução de 10.000 plantas/ha, em relação ao estande











































** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.
12 Comportamento, Adaptabilidade e Estabilidade de Híbridos de Milho no Nordeste Brasileiro no
Ano Agrícola de 2004
A 2560
A 3663
Pionner 30 F 90
SHS 4040
A 4454
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Tabela 4. Médias observadas para as alturas (cm) das plantas e das espigas
colhidas, estande de colheita e número de espigas colhidas. Região Nordeste do
Brasil, 2004.
** As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.
13Comportamento, Adaptabilidade e Estabilidade de Híbridos de Milho no Nordeste Brasileiro no
Ano Agrícola de  2004
Nas análises de variância da variável rendimento de grãos foram observadas
diferenças significativas (p<0,01) entre os híbridos em vinte dos vinte e um
ambientes (Tabela 5), o que evidencia diferenças entre esses materiais na maioria
dos ambientes. Os coeficientes de variação obtidos variaram de 8 % a 16 %,
conferindo boa precisão aos ensaios (Scapim et al. 1995). Os rendimentos
médios de grãos oscilaram de 3.271kg/ha, no município de Serra Talhada, em
Pernambuco, a 9.702 kg/ha, em Vitória de Santo Antão, nesse mesmo estado, o
que mostra uma ampla faixa de variação nas condições ambientais em que foram
realizados os ensaios. A média geral detectada foi de 6.191kg/ha, mostrando a
potencialidade da região para o desenvolvimento da cultura do milho, sobressa-
indo os municípios de Paraibano, no Maranhão, Vitória de Santo Antão, em
Pernambuco, Simão Dias, em Sergipe, Arapiraca, em Alagoas e Lapão, na Bahia,
com produtividades médias acima de 7100kg/ha, destacando-se como os
ambientes mais favoráveis para a exploração do milho. Também, os municípios
de Anapurus, Barra do Corda  e São Raimundo das Mangabeiras, no Maranhão,
Baixa Grande do Ribeiro, Bom Jesus, Bom Princípio e Baixa Grande do Ribeiro,
no Piauí e Nossa Senhora das Dores, em Sergipe, com rendimentos médios
superiores a 6000 kg/ha, evidenciaram-se como áreas favoráveis ao cultivo do
milho. O bom desempenho dessas áreas para o cultivo do milho tem sido
destacada em diversas oportunidades por Cardoso et al. (1997, 2000,2003) e
Carvalho et al (1999, 2001 e 2002).
A análise de variância conjunta referente ao rendimento de grãos (Tabela  6)
mostra diferenças significativas (p<0,01) entre os ambientes e os híbridos,além
de destacar a inconsistência desses híbridos em face das oscilações ambientais.
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Tabela 5. Resumo das análises de variância de rendimento de grãos (kg/ha) de

























S. Raimundo das Mangabeiras/MA








Vitória de Santo Antão/PE









































































Média C. V. (%)
Quadrados médios
(1) Graus de liberdade: 44 (híbridos) e 88 (resíduos). ** e * Significativos a 1 % e 5 % de probabilidade
pelo teste F, respectivamente.
Tabela 6. Análise de variância conjunta de rendimento de grãos (kg/ha) de 45
híbridos de milho em 21 ambientes do Nordeste brasileiro, no ano de 2004.
Média














Fonte de variação Graus de liberdade
** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.
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Detectada a presença da interação híbridos x ambientes, verificou-se as respos-
tas de cada um deles nos ambientes considerados. Pelo método proposto busca-
se como material ideal aquele que apresenta alta produtividade média de grãos
(b0 > média geral), adaptabilidade nos ambientes desfavoráveis (b1 o menor
possível), capacidade de responder à melhoria ambiental (b1+b2 o maior possí-
vel) e, finalmente, variância dos desvios da regressão igual a zero.
Além do preconizado pelo modelo proposto, considerou-se como material melhor
adaptado aquele que expressou rendimento médio de grãos superior à media
geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Os rendimentos médios de grãos (b0)
obtidos na média dos vinte e um ambientes (Tabela 7) oscilaram de 5617kg/ha
a 6958kg/ha.
Entre os híbridos de melhor adaptação (b0 > média geral), apenas os Pioneer 30
F 90, DAS 8420, A 2345 e A 2560 mostraram estimativas de b1>1, caracteri-
zando-se como exigentes nas condições desfavoráveis. Por outro lado, os
híbridos Pioneer 30 F 44, 2 C 599 e Valent mostraram ser menos exigentes
nessas condições, em razão de apresentarem estimativas de b1>1. Os demais
híbridos, que apresentaram estimativas de b1=1 e associaram essa característica
a uma produtividade média de grãos superior à média geral (b0 > média geral),
expressaram adaptabilidade ampla. Os valores de b1+b2 que avaliam as respos-
tas dos materiais nos ambientes favoráveis, mostraram que, entre os híbridos de
melhor adaptação (b0 > média geral), os Pioneer 30 F 90, DAS 8420, Pioneer
30 F 98, DAS 8480, 2 C 577, DAS 766, Pioneer 3021, SHS 4060, Pioneer
30 K 75 e Agromen 2012 responderam à melhoria ambiental ( b1+b2>1).
Com relação à estabilidade (Tabela 5), nota-se que entre os híbridos de melhor
adaptação (b0 > média geral), dezenove deles mostraram os desvios da regres-
são significativamente diferentes de zero, portanto de baixa estabilidade nos
ambientes considerados. Apesar de esses híbridos, à exceção do Fort e do
Valent, apresentarem estimativas de R2 acima de 80%, indicando um bom
ajustamento das retas de regressão os graus de previsibilidade desses materiais
não devem ser prejudicados (CRUZ et al., 1989).
Considerando-se os resultados apresentados, infere-se que o material ideal
preconizado pelo modelo bissegmentado, ou seja, aquele que mostra uma média
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de produtividade alta (b0>média geral), o b1 o menor possível (menos exigente
nos ambientes desfavoráveis), o b1+b2 o maior possível (responsivo à melhoria
ambiental), e variância dos desvios da regressão próxima ou igual a zero ( alta
estabilidade nos ambientes considerados ), não foi encontrado no conjunto
avaliado. Diversos trabalhos realizados no Nordeste brasileiro não detectaram a
existência de qualquer híbrido que se caracterizasse como genótipo ideal preconi-
zado pelo modelo supracitado, conforme ressaltam Cardoso et al. (2000, 2001
e 2003) e Carvalho et al, ( 1999, 2001 e 2002). Trabalhos realizados por
Arias (1966) e Carneiro (1998), avaliando diversas safras nos estados do Mato
Grosso e Paraná, respectivamente, corroboram essas informações. Infere-se
também que no conjunto avaliado  (Tabela 6) não foi encontrado qualquer
híbrido que atendesse a todos os requisitos necessários para adaptação em
ambiente desfavoráveis. Nesse caso, o material teria que mostrar estimativas de
b0 > média geral, de b1<1 e b1+b2<1 e variância dos desvios da regressão
próximo ou igual a zero. Apesar disso, infere-se que os híbridos Pioneer 30 F
44, 2 C 599 e Valent podem ser sugeridos para essa classe de ambiente por
expressarem estimativas de b0> média geral e por serem pouco exigentes nessas
condições de ambientes (b1<1). Para ambiente favorável, se destacam, os
híbridos Pioneer 30 F 90 e DAS 8420, por apresentar todos os requisitos
necessários para adaptação, nesse tipo de ambiente, ou seja, b0> média geral, b1
e b1+b2>1e R
2>80%. Também, os híbridos A 2345 e A 2560 de estimativas
de b0> média geral e de b1>1 justificam suas recomendações para essa classe
de ambientes. De igual forma, os híbridos Pioneer 30 F 98, DAS 8480, 2C
577, DAS 766, Pioneer 3021, SHS 4060, Pioneer 30 K 75 e Agromen 2012,
por mostrarem boa adaptação (b0>média geral) e por serem responsivos à
melhoria ambiental (b1+b2>1) devem ser opções para os ambientes favoráveis.
Os demais híbridos com  médias superiores à média geral e estimativas de b1
semelhantes à unidade e portanto, de  adaptabilidade ampla, também justificam
recomendação para a região.
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Tabela 7. Estimativas das médias e dos parâmetros de adaptabilidade e estabili-
dade de 45 híbridos   de milho em 21 ambientes do Nordeste brasileiro no ano
agrícola de 2004. (Média=6.191 kg/ha e C.V.=11 %).
Pioneer 30 F 90¹
DAS 8420¹
Pioneer 30 F 44¹















Agromen 35 A 42³
Valent¹
SHS 5050²
Pioneer 30 K 75¹
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1Híbridos simples, 2híbrido triplo, 3híbrido duplo. *e** significativamente diferente da unidade, para b1 e
b1+b2, e de zero, para b2. Significativamente diferentes de zero, pelo teste F, para os desvios da
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Conclusões
1. Híbridos de milho mostram boa adaptação no Nordeste brasileiro, desta-
cando-se os Pioneer 30 F 90 e DAS 8420, para os ambientes favoráveis.
2. Os híbridos que evidenciam adaptabilidade ampla, consolidam-se em
alternativa importante para os diferentes sistemas de produção em execução no
Nordeste brasileiro.
3. Na abrangência do estudo, as áreas do Piauí e do Maranhão e aquelas
localizadas nos Tabuleiros  Costeiros (Vitória do Santo Antão-PE e Nossa
Senhora das Dores-SE), no Agreste nordestino (Arapiraca-AL e Simão Dias-SE) e
no Planalto de Vitória da Conquista (Barra do Choça-BA) mostraram melhores
produtividades para o cultivo do milho híbrido.
Agradecimentos
Os autores agradecem aos Técnicos Agrícolas José Raimundo Fonseca Freitas,
Arnaldo Santos Ribeiro e José Carlos dos Santos, pela participação efetiva
durante todas as fases de execução dos trabalhos.
Referências Bibliográficas
ARIAS, E. R. A. Adaptabilidade e estabilidade de cultivares de milho no
Estado do Mato Grosso do Sul e avanço genético obtido no período de
1986/87 a 1993/94. Lavras: ESAL, 1996. 118p. Tese de Doutorado.
CARDOSO, M. J.; CARVALHO, H. W. L. de.; PACHECO, C. A. P. SANTOS,
M X. dos.; LEAL, M. de L da S. Adaptabilidade e estabilidade de cultivares de
milho no Estado do Piauí, no biênio 1993/1994. Revista Científica Rural,
Bagé, v.2, n.1, p. 35-44, 1997.
CARDOSO, M. J.; CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; SAN-
TOS, M X. dos. Comportamento, adaptabilidade e estabilidade de híbridos de
milho no Estado do Piauí no ano agrícola de 1998. Revista Científica Rural,
Bagé, v.5, n.1, p.146-153, 2000.
19Comportamento, Adaptabilidade e Estabilidade de Híbridos de Milho no Nordeste Brasileiro no
Ano Agrícola de  2004
CARDOSO, M. J.; CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.;
SANTOS, M X. dos.; OLIVEIRA, A.C. Adaptabilidade e estabilidade de
híbridos de milho na Região Meio-Norte do Brasil no ano agrícola de
1999/2000. Agrotrópica, Itabuna, v.13, n.2, p.59-66, 2001.
CARDOSO, M. J.; CARVALHO, H. W. L. de.; SANTOS, M X. dos.; LEAL,
M. de L da S.; OLIVEIRA, A. C. Desempenho de híbridos de milho na
Região Meio-Norte do Brasil. Revista Brasileira de Milho e Sorgo, Sete
Lagoas, v.2, n.1, p.43-52, 2003.
CARDOSO, M. J.; CARVALHO, H. W. L. de.; OLIVEIRA, A. C.; SOUZA,
E> M. de. Adaptabilidade e estabilidade de cultivares de milho em diferen-
tes ambientes do Meio-Norte brasileiro. Rvista Ciência Agronômica,
Fortaleza, v.35, n.1, p.68-75, 2004.
CARNEIRO, P. C. S. Novas metodologias de análise de adaptabilidade e
estabilidade de comportamento. Lavras: ESAL, 1998. 168P. Tese de
Doutorado.
CARVALHO, H.W. L. de; LEAL, M. de L. da S.; CARDOSO, M.J.; SAN-
TOS, M.S. dos; CARVALHO, B.C.L. de; TABOSA, J.N.; LIRA, M.A. e
ALBUQUERQUE, M.M.. Adaptabilidade e estabilidade de cultivares de
milho no Nordeste brasileiro no ano agrícola de 1998. Pesquisa
Agropecuária Brasileira, Brasília, v.36, n.4, p.637-644, 2001.
CARVALHO, H.W.L. de; LEAL, M. de L. da S.; CARDOSO, M.J.; SAN-
TOS, M.X. dos; TABOSA, J.N.; CARVALHO, B.C.L. de; LIRA, M.A.
Adaptabilidade e estabilidade de cultivares de milho no nordeste brasileiro
no triênio 1998 a 2000. Pesquisa Agropecuária Brasileira. Brasília, v.37,
n.11, p.1581-1588, nov. 2002.
CARVALHO, H. W. L. de.; SANTOS, M X. dos.; LEAL, M. de L da S.
PACHECO, C. A. P; CARDOSO, M. J.; MONTEIRO A. A. T. Adaptabilida-
de e estabilidade de produção de cultivares de milho no Nordeste brasilei-
ro. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v.34, n.9, p.1581-1591,
1999.
CRUZ, C. D.; TORRES, R. A. de.; VENCOVSKY,R. An alternative approach
to the stability analisis by Silva and Barreto. Revista Brasileira de Genética, v.
12, p.567 a 580, 1989.
RAMALHO, M A. P.; SANTOS, J. B. dos.; ZIMMERMANN, M. J de O.
Genética quantitativa em plantas autógamas: aplicação no melhoramento do
feijoeiro. Goiânia, Editora UFG, 1993. cap. 6, p.131-169. (Publicação, 120).
SAS INSTITUTE (Cary, Estados Unidos). SAS/STAT user`s Guide : version
6. 4. Ed. Cary, 1996. V.1.
SCAPIM, C. A.; CARVALHO, C. G. P de.; CRUZ , C. D. Uma proposta de
classificação dos coeficientes de variação para a cultura do milho. . Pesquisa
Agropecuária Brasileira, Brasília, v30,  n.5, p.683-686, 1995.
SILVA, F.B.R. de.; RICHE, G.R.; TORNGAU, J.P.; SOUSA NETO, N.C. de;
BRITO, L.T. de L.; CORREIA, R.C.; CAVALCANTI, A.C.; SILVA, F.H.B.B. da.;
SILVA, A.D. da.; ARAÚJO FILHO, J.C. de.; LEITE, A.P. Zoneamento ecológico
do Nordeste: diagnóstico do quadro natural e agrossocioeconômico. Petrolina:
Embrapa-CPATSA/ Embrapa-CNPS, 1993. v.1.
SOUZA, E. M. de.; CARVALHO. H. W. L. de.; LEAL, M. de L. da S.; SANTOS,
D. M. dos Adaptabilidade e estabilidade de cultivares de milho nos Estados de
Sergipe e Alagoas. Revista Ciência Agronômica, Fortaleza, v. 35, n. 1
VENCOVSKY. R.; BARRIGA, P. Genética biométrica no fitomelhoramento.
Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética, 1992. 496p.
Tabuleiros Costeiros
